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ELISIO BE VASCONCELOS 
Um dos grandes e 
apreclaôissimos 
Esfros na Poe-
sia Brasileira 
Por SOEIRO DA COSTA 

0 DOUTOR EUSIO DE VAS-
CONCELOS—incansavel e apai-
xonado Artista da Poesia,—vem 
trazendo a público Excelsa Obra 
—que o afirma, pela sua Inspi-
ração, de Estro expontaneo, Ia-
cil, e de prodigiosa exuberancia, 
servidos por profundo sentimen-
talismo, um Poeta de invulgares 
faculdades e qualidades com que 
se vem impondo ao Apreço das 
Elites Portuguesa e Brasileira. 
Tem largamente exparsa pela 

nossa querida Imprensa Regiona-
lísta—e dela este belo e estima-
do Portavoz de Barcelos—c0 
Barcelense», a maior parte da 
sua Relevante Obra. 
0 DOUTOR ELISIO DE VAS-

CONCELOS—Cultissimo Artista, 
Jornalista de grande merecimen-
to, com alma e coração teraissi-
mos, amigo leal e dedicado, tem 
colhido a admiração e estima dos 
seus patricios e muita dos por-
tugueses, em que me considero 
o maior e reconhecidissimo ás 
suas cativantes distinções publí-
cas. Para provar a sua grande e 

:;1O-- pelo ami-a -_ __c^ - 

go—em um rico livrocPoliedro> 
recheado de mimosas poesias;— 
ao ofertar-me--inseriu—ele ape-
nhorantissima dedicatoría.—<Ao 
Ilustre publicista, duplamente fi-
dalgo pelo sangue e pelo espíri-
to, em Homenagem de muito 
apreço, ofereço (a) Elisío de Vas-
concelos. Rio de Janeiro 13/Jul! 
1955.» 

E', assim, a gentileza e ama-
bilidade do seu fino trato, com 
cuja amizade muito me honro e 
desvaneço. 

SEMANA SANTA 
No nosso concelho decorreram 

com toda a unção religiosa as 
solenidades da Semana Santa. 
—0 Mercado de Quinta- Feira 

Santa, que se realizou nesta ci-
dade, foi muito prejudicado devi-
do ao tempo chuvoso. 
—Domingo e segunda-feira,em 

todas as freguesias do nosso vas-
to concelho, efectuou-se a Visita 
Pascal com toda a ordem e re-
gosijo, 

Nesta cidade, domingo, saíram 
três Cruzes, acompanhadas pelos 
Rev." Padre Alfredo Rocha, Pa-
dre João Lima Torres e Padre 
Alberto Rocha, sendo todos rece-
bidos galhardamente, como é tim-
bre dos barcelenses, 
0 bom tempo também se asso-

ciou ás Solenidades Pascais. 
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Pelo DR. ELISIO DE VASCONCELOS 

A fidalga cidade de Barcelos, com cêrca de 
7.000 habitantes apenas, é um dos centros impor-
tantes do norte de Portugal, 

Bem servida de meios de comunicação, por 
via ferrea e excelentes estradas, com o alto Minho, 
Braga e toda a região Entre Douro e Minho, até 
ao Porto, Barcelos tomou o incremento tal, que, 
com justiça, em 31 de Agosto de 1928, um decre-
to lhe deu foros de cidade. 

Para isto, integrou-se nela Barcelinhos que a 
ponte sobre o Cávado separa, constituindo-se a ci-
dade de Barcelos. 

Numa formosa e fertilissima região do Minho, 
emoldurada numa paisagem ridente a que o Cáva-
do dá um mimoso e enternecido encanto, Barcelos 
tornou-se uma instância apetecida de turismo, 

«0 Cávado por mim amadoe, (não mui, como 
saiu na minha última crónica; detesto o mui!) mui-
to amado e conhecido, deslizando meigamente no 
seu vale maravilhoso, atravessa este rincão privile-
giado, em vários recortes de pujante vegetação, 
como rio de sonho, em mágico quebranto de idílico 
enlêvo por paisagens de algum Eden desconhecido. 
Certa vez, em caravana folgasã de um curso fina- -
lista, deparamos em digressão pelo Minho, com 
Barcelinhos. 

Paramos para contemplar, de cima da ponte, 
o rio que em baixo, passava sob os arcos, em ter-
na mansuetude, silenciosamente, 

Estendendo o olhar pelo leito fora deliciava-
-nos com as suas belezas naturais, tão atraentes, 
tão poeticas que nos quedamos estáticos e o pró-
prio rio nos parecia estar em repouso, espregui-
çando-se deleitado no socego das sombras. 

Em frente, um pouco do lado esquerdo da 
ponte, era-nos apontada pelo Dr. Hernani Barreto, 
a quem Barcelos era familiar, a Torre do Alcaide, 
da Ponte Nova ou do Castelo. 

Tem esta uma história, que ficará para outra 
vez. E' ela, uma torre quadrangular, que dominan-
do o casario da cidade, se eleva no horizonte e so-
bressai por qualquer lado que se demande a cida-
de ou se procure alcança-Ia, 

A cidade atingida, atravessada, que impressão 
de agrado nos deixa: 

Ruas extensas ou curtas, sempre limpas, pra-
ças amplas de boa pavimentação, com excelentes 
estabelecimentos, parques sombrios, monumentos 
imponentes, jardins vistosos, tudo que deixa im-
pressões inesquecíveis de civilização e urbanismo, 

Não posso, porém, terminar as crónicas sobre 
Barcelos sem prestar uma Homenagem de sauda-

de àquele condiscípulo que sendo de Bougado, da 
Trofa—nos fazia a honra de ser o cicerone de 
Barcelos. 

Ele, tinha ali família; lá era infalível nas Fes-
tas das Cruzes. Quem poderia imaginar, então que 
três anos após, eu teria de voltar a Barcelínhos 
acompanhá-lo, já não festivamente, mas amargura-
damente, para o ver descer, ao túmulo, vítima de 
um estupido desastre, Recordo-o sempre com uma 
saudade imensa, como condiscipulo e amigo dileto, 
que foi meu no liceu em Guimarães e na Universi-
dade no Porto. 

A' sua memória compus o soneto: 

Saudades, quem não tem em abundância 
E as não sentiu também—acerbo espinho?t 
Jias, quando revividas d dnstância, 
São como penas de desfeito ninho!... 

Saudades são ao longe em ressonância 
Os ecos dum queixume ou dum carinho... 
A sombra acolhedora, em breve instância, 
De quem transita ao longe do caminho. 

Pois com o tempo, tudo se transmuda... 
Assim, a dor no peito fica muda, 
Perdendo no silêncio o desatino! 

E as vozes da emoção, repercutida .. . 
Nas cinzas da lembrança ganham vida, 
Mortas, na ronda triste do destino!... 

Como hoje revivem no silêncio do meu peito 
as Qmoções desvanecidas na ronda do destino. 

Se não tem já a agudeza de outrora, são, nes-
te momento piedosa, comovida e fraternal lembran-
ça de imperecível saudade! 

—Muitas vezes fui a Barcelos; encontrando-
-lhe sempre novos atrativos, motivos que me pren-
deram á sua admiração. 

Teria de escrever muitas crónicas sob diversos 
assuntos: para falar da sua tradição, da sua histó-
ria, dos costumes, da sua gente, das suas lendas, 
das suas industrias, das suas romarias, de tudo 
quanto constitui uma parte do tesouro de Barcelos. 

Ficará para outra ocasião... Quanta coisa 
Barcelos concede ao turista! ... Por exemplo, quem 
poderá esquecer a Festa das Cruzes, a Senhora do 
Facho, as deslumbrantes Paradas Agrícolas? ... E 
um almoço servido pela «Pouzada> no Parque da 
Cidade, em companhia dos colaboradores de = O 
Barcelense» e do seu bondoso Director?.. . 

—Contos largos para dias mais longos! .. . 

Rio de janeiro-1956 

JORNAL DE FAMALICAO 
0 vigoroso e ilustre Jornalista, 

Snr. Rebelo Mesquita, de Fama-
licão, está de parabeus porque o 
seu excelente hebdomadárïo — 
<Jornal de Famalicão>—entrou 
no 7.° ano de «vida», lutando com 
desassombro pelo engrandeci-
mento da sua lindíssima e pro-
gressíva Terra, 

<Jornal de Famalícão>, é um 
magnifico semanárío que honra 
a Imprensa Regionalista e Cató-
lica. Com as nossas felicitações, 
desejamos-lhe prosperidades, 

CORREIO DO MINHO 
Entrou no 29.° ano de publici-

dade este magnifico diário, pres-
tigioso Orgão da União Nacional 
na progressiva Capital do Minho 
—Braga. E' com regosíjo que 
«O Barcelense» felicita os seus 
ilustres Director e Editor, Snrs, 
Coronel GracilianoMarques e An-
tónio Maria Santos da Cunha, 
respectivamente. 

«Correio do Minho», é um jor-
nal que se impõe pela sua exce-
lente colaboração e pela dedica-
ção ao Distrito de Braga. 

Á MINHA QUERIDA MÃd—CONDESSA DIA LAGOS 

B 0 5 A 5 
Por Maria Amélia Soeíro da Costa da Cunha 

e Menezes (Condessa de Lumíares) 

Rosas brancas ou rosadas, 
Vermelhas ou amarelas, 
São por mim idolatradas 
Como f lôt es das mais belas... 

Não ha mais linda moldura 
Para tudo emoldurar, 
Tem uma grau e frescura 
Dificil de igualar... 

Em volta de uma janela 
Num máro, n'um arrelvado, 
Seja dobrada ou singela 
Fica, tudo, ornamentado... 

Humildes ou imponentes 
Nas suas côres radiosas, 
Tem perfumes, rescendentes, 
Qualquer roseira com rosas!. . 

DEFESA DE ESPINHO 
Acaba de completar 24 anos de 

existência este nosso prezado 
camarada, que não se cansa de 
propagandear e engrandecer a 
encantadora Praia de Espinho, 

Ao seu ilustre Director, Snr. 
Benjamim da Costa Dias, bem 
como a todos os que trabalham 
no seu belo semanário, enviamos 
parabeus. 

FARMACIA' DE SERVIÇO 
Amanhã, encontra-se de ser-

viço a Farmacia Lamela, 

Quando se pensa na morte, 
A vida julgamos bela, 
Mas ninguém em sua sorte 
Estd contente com ela. 

Muda a sortenum instante, 
Torna a vida mais amena... 
Oque jôrsempreconstante, 
Por muito tempo, envenena 

Bendiria amarga lida, 
Triste sina do meu norte: 
Se não temesse na vida 
O espectro negro da morte. 

Quemsempre tiverbom tino 
Sua morte não deseja, 
Por mais cruel o destino, 
A vida nunca sobeja. 

A morte, sempre em contraste, 
Em sentença nos ordena: 
—Não jlzeste o que sonhaste? 
Tenhas da vida mais penal 

E' grande como a tristeza 
O nosso sonho de Amor... 
Que a vida, em sua beleza, 
Nos parece até menor, 

Neste vaáe de amargura, 
A dor, a si, nos condenai 
Que, por maior, a ventura,. 
E' sempre muito pequena/ 

EUSIO DE VASCONCELOS 

V{RSOSD• PORTOGAL 
Ao Ex." Senhor Dr. Ellsio 

de Vasconcelos 

Mas que s8no tão pesado 
Que tens, meu caro Doutor 1 
Sdno, não é p'ra soldado 
Destas batalhas d'amor. 

Vem d'aí, desce a terreiro 
E continua a peleja, 
Por cá há muito «guerreiro» 
Graças a Deus—que se veja.— 

Está prestes a Primavera 
A reviver meu vergel, 
Mas não revive a quiméra 
Dos teus ... versos de papel ? 

Versos, são água corrente, 
Fonte de eterna beleza, 
Cantam na alma da gente 
Desta terra portuguesa. 

Eis-me pois a versejar 
Sob um céu lindo, de anil, 
Versos que hão-de chegar 
Da minha terra ao Brazil. 

POST-SCRIPTUM : 

Eu prometo não ser má 
Na resposta que te der; 
Mas tem cuidado, vê lá. . 
Eu sou apenas mulher. 

Lisboa—Março-1956. 

N 0 É G U E 

fispecfos ãe Vila Ctona 
III 

os Nossos QUADRos 
0 nosso preclaro Amigo-e dís-

tinto Colaborador, Snr. Vasco Cé-
sar de Carvalho, do Instituto de 
Coimbra e Famalicense ultra-
-bairrista, acaba de publicar mais 
uma produção literária—a 9.a— 
em que S. Ex.a fóca diversos as-
pectos da sua querida Terra. 

Os Nossos Quadros», é um 
interessante opusculo de 44 pá-
ginas, onde o cintilante Escritor 
e Jornalista, Snr. Vasco de Car-
valho, publica diversos artigos 
insertos, há meses, na «Estrela 
do Minho», ampliando-o com os 
retratos- telas, dos Snrs. Dr. Oli-
veira Salazar, Presidente do Mi-
nistério; Adriano Pinto Basto; 
Barão da Trovisqueira; Comen-
dador Francisco Jerónimo Vas-
concelos e Castro; Camilo Caste-
lo Branco e Visconde de Morais, 
Homens que tanto trabalharam 
e enobreceram Vila Nova de Fa-
malicão, Estes retratos a oleo 
encontravam-se na Camara Muni-
cipal e noutros edifícios publicos 
e, parte dos quais, desaparece-
ram nos incendios que mãos cri-
minosas lançaram a esses prédios 
A parte Gráfica, que está ma-

gnifica, deve-se ao cCentro Grà-
fico>, do Snr. José Casimiro da 

B O T IE I 

A MINHA IRMA MARIANA 

Infortunio...6 velho coinpanhelro... 
Obra do meu destino—agreste traça, 
Andando de braço-dado com a desgraça 
E's do meu ser malev'lo feiticeiro 

Segues meus passos, todos, bem ligeiro 
No fatidieo sopro que perpassa, 
E' feita de cicuta a tua taça 
onde por mal me deste injeliz roteiro. 

Descansa, páral... enfim .. , deixa lograr 
um pouco de descanso—para eu dar" 
Seu valor ao que chamam f'llcidade.. . 

Se ma não dds, um dia, a conhecer 
Mudando o mau roteiro do meu ser... 
Maldito sejas 'té d eternidade. 

Vale de Santarém JOÃO D'ALDEIA 



0 Awareofen se 

Reflexo de sombras 

NAO ESTA CERTO 
I 

Na primeira 5.a-feira,—dia 5 
de Janeiro de 1950,—velo á luz 
de publicidade nesta cidade o 
«Jornal de Barcelos», escudado 
como Católico e Reglonalista, o 
qual foi recebido de braços aber-
tos, atento o seu corpo redacto-
rial e ao caminho que prometia 
trilhar, ditame que com a epi-
grafe «0 nosso pensamento>, en-
tre muitas coisas dizia-nos: 
«Ao iniciarmos a publicação 

deste nosso semanário «JORNAL 
DE BARCELOS», não estamos 
alheios d grande responsabilida-
de que assumimos nem tão pou-
co ás dificuldades que se possam 
antolhar no rumo premente que 
se jazia sentir (sic !) e que anda 
no ânimo de todos os Barcelen-
ses e nos habitantes do seu vas-
to concelho e o ideal qúe nos 
propomos realizar levaram-nos 
até á imolação mais desinteres-
sada. O unieo objectivo que pre-
side a todos os nossos esforços é 
o mais puro, util e sagrado que 
se pode conceber:—A jormação 
do espírito e o progresso desta 
linda terra que Deus tão prodi-
gamente semeara de belezas na-
turais. 
Estamos convencidos da im-

portancia capital que cabe á im-
prensa nesta ingente taréja>, 

Este bocadinho de prosa é 
mais que suficiente para que to-
da a gente visse que este novel 
semanarío vinha animado de, 
com Verdade e com Justiça de-
fender os interesses regionais de 
Barcelos unindo-os por élos ia-
quebrantaveis á moral cristã, não 
esquecendo portanto o que Cristo 
disse: 

<Bendizei os que vos maldi-
zem e oral pelos que vos calu-
niem». 

A' frente deste nosso colega 
local têm estado e estão como 
director e proprietário dois ilus-
tres sacerdotes cuja profissão Ca-
milo Castelo Branco, definia-a 
assim:— 

Padre, este titulo augusto 
que nunca se mancha das impu-
rezas de quem mal o exerce, na-
da tem com o homem indigno 
dele e parece rejuglar-se no seio 
de Deus, donde viera, como vin-
culo sagrado entre os atributos 
divinos e as fraquezas do ho-
mem», 

Isto que acabamos de dizer 
vai servir de preambulo a certos 
consideranduns que vamos fazer 
sobre determinadas notícias ten-
denciosas que ultimamente aque-
le nosso colega tem permitido 

u fazer éco nas suas colunas em 
lugar de, em nosso fraco enten-
der, as fazer sufocar, a não ser 
que queira animar convicta-
mente argumentos subtis entre os 
povos do nosso vasto concelho fa-
zendo assim encaminhar em sen-
tido contrario tudo quanto pro. 
meteu ao traçar o seu caminho 
sob a epigrafe «0 nosso pensa-
mento». 
0 caso de Chorente conjugado 

com o que se está desenhando 
em Minhotães são tão flagrantes 
que merecem reparos que vinca-
damente fiquem registados em 
c0 BARCELENSE , 

COMO AS COISAS SAO 
II 

Sem ser preçízo servirmo-nos 
de termos filosóficos, nem da ló-
gica linguistica ou do linguajar, 
(palavra de honra que este termo 
não é nosso), de certas persona-
lidades que apoiadas na eloquen-
cia de papagaio, sempre que 
podem, tentam «vender tinta por 
água de cheiro», vamos conti-
nuar a advogar o conveniente 
aproveitamento do Palacete dos 
Mendanhas, para a residencia 
paroquial da nossa cidade. 

Noutro dia dissemos, e hoje 
continuamos a afirmar, que a 
actual residencia está sentencia-
da a ser adaptada ao completo 
arranjo da Esplanada junto ao 
rio Cávado para nela ser instala-
da uma Pousada turística, 

Posto isto, não resta duvida 
que a nossa paroquia terá de 
conseguir que a residencía paro-
quial seja transferida, (embora 
com certos encargos de princi-
pio) para aquele predio que o 
Estado, ouvindo persistentes pe-
didos o cedeu para tal fim. 

Inegavelmente o Palacete dos 
Mendanhas não se presta pre-
sentemente para a instalação da 
residencia paroquial, mas, sabe-
mos que fazendo-se-lhe as obras 
de que ;necessita, ficará sendo 
uma moradia esplendida que não 
só servirá de residencia para o 
nosso pároco, mas como dispo-
rá de dependencias onde o Arci-
prestado Concelhio possa ter Se-
cretaria e Sala para reuniões dos 
seus párocos e ainda disporá de 
aposentos onde Sua Ex.a Rev.ma 
o Snr, Arcebispo possa ser rece-
bido e descançar comodamente 
a quando aqui tenha de vir fazer 
as suas visitas pastorais e, ainda 
mais, este predio disporá de um 
vasto salão aonde se possam reu-
nir as diferentes agremiações ca-
tólicas e nele se possa ministrar 
a catequese infantil. 
0 estudo está feito e, dizem-

-nos, que o respectivo orçamen-
to tambem 'está devida e cons-
cienciosamente calculado, 

São avultadas as verbas, por 
dispendiosas as obras, mas reu-
nidas á da venda da actual resi-
dencia juntamente com as do 
aluguer que a Camara pagou, 
enquanto lá esteve aquartelada a 
G. N. R. e ainda á que seja solí-
citada como comparticipação do 
Estado e á que a Ex.ma Camara 
deve concorrer para que tal me-
lhoramento vá por diante, já que 
para fins turísticos despoja a pa-
roquia de um beneficio que, de 
momento, a prejudica sobrema-
neira (não se falando por enquan-
to no auxilio voluntario que os 
paroquianos queiram prestar),te-
mos a certeza absoluta de que 
a Comissão Fabriquefra se esti-
ver animada para que tudo isto 
corra bem, o Palacete dos Men-
danhas passará dentro em breve 
a ser uma belissima residencia 
paroquial que servirá de mode-
lo a muitas outras, 

E, assim, a Camara de mãos 
dadas com a Comissão Fabriquei-
ra, saberão solucionar este caso 
citadino sem atritos nem reparos 
de quem quer que seja. 

Por Sua vez, Sua Ex.a Rev.ma 
o Prelado da nossa Arquidiocese, 

Silva, de Famalícão, 
c0 BARCELENSE>, felicita 

o Ex.-' Autor e agradece-lhe a 
gentileza da oferta do exemplar 
recebido. 

PREGOS 
FQ NTASTICOS 

Caixas de papel de carta 
«Futebol> (papel branco 
e de boa qualidade) 7$00 
Caixas de papel de carta 
para avião (de 1,a quali-
dade e com envelopes 
com as cores nacionais) 

50x50 8$00 
Canetas de tinta perma-

nente 5$00 
Esferográficas e lapísei-

ras 4$00 
Lâminas de barbear $30 
Lápis para papel $50 

Vende a 
LIVRARIA ATENA 
R. D. António Barroso, n,° 6 

JUNTA DE EMIGRAÇÃO DO 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

A Junta de Emigração do Mi-
nistério do Interior, informa-nos 
de que, a partir desta data e até 
30 de Abril próximo, se encon-
traiu abertas inscrições nos res-
pectivos sindicatos para os ope-
ràrios da construção civil inte-
ressados em fixar-se nas provín-
cias ultramarinas, abrangendo, 
nomeadamente, as profissões de 
pedreiro, carpinteiro, estucador, 
pintor e electricista. 

Estão também abertas inscri-
ções, dentro do mesmo prazo, nos 
sindicatos dos operários da cons-
trução civil (pedreiros, carpintei-
ros, estucadores, pintores, ele-
ctricistas, etc.) e nos de pedrei-
ros e. sapateiros, para os sócios 
que desejem emigrar para a Ve-
nezuela, sem documento de cha-
mada. 

De «0 Comércio do Porto» 

não deixará de, com a sua valio-
sa protecção, conseguir demover 
dos Altos poderes quaisquer en-
traves que por ventura apareçam 
para obstar á realização desta 
sublime iniciativa. 

Z 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 
GRUPO N.° 13 ALCAIDES 

DE FARIA 

Pela última Ordem de Serviço 
Nacional do Corpo Nacional de 
Escutas, foram concedidas Me-
dalhas de Assiduidade e Exem-
plar Comportamento de 3.a Clas-
se aos Escutas: Antonio da Costa 
Coutada, Fernando M. de Mace-
do Correia, Adélió B. M. de Ma-
cedo Correia e Fernando Fernan-
des Moreira. 
Foram concedidas Insígnias de 

Desenhador: a Manuel Arnaldo 
B. P. Gomes, Fernando M. de 
Macedo Correia e Adélío B. M. 
de Macedo Correia; a estes dois 
últimos também foi concedida a 
Insígnia de Encadernador, 
A Fernando Fernandes Morei-

ra acabam de ser concedidas as 
Insígnias de Acolito e Liturgísta. 
No Concurso inter-patrulhas 

efectuado ultimamente, verificou-
-se a seguinte classificação final: 

l.a Andorinha, com 1.202 pon-
tos; 2.8 Leão, com 763; 3.a Ra-
posa, com 287, 
No dia 11 de Março os Escu-

tas dêste Grupo assistiram á Mís-
sa de Homenagem a Sua Santi-
dade Pio XII,celebrada na Matriz. 
No domingo, 18 de Março, os 

Exploradores p Caminheiros to-
maram parte na Comunhão Pas-
cal dos Organismos da Acção 
Católica e Operariado, sendo ce-
lebrante o Rev.' Assistente do 
Grupo, P,` Agostinho Correia de 
Azevedo, 

Esta unidade está a organizar 
uma excursão em auto-carros pa-
ra visitar o 10,° Acampamento 
Nacional do C. N. E., a realizar 
em Agosto do corrente ano em 
Avintes ( Gaia), Região do Porto; 
nela devem tomar parte especial-
mente as famílias dos Escuteiros, 
e pessoas amigas do Escutismo, 

CLAN DO NUCLEO DE 
BARCELOS 

Os Caminheiros efectuaram em 
11 de Março, um Raid Nautico 
pelo Rio Cávado, nos seus barcos 
tipo ckaiak>, com vista ás Provas 
de 2,a classe, Esta unidade, pela 
sua última Ordem de Serviço, 
acaba de destacar para o Grupo 
N.° 13 em missão de serviço, o 
Caminheiro Joaquim Alberto Ca-
lás Oliveira Carvalho. Vão ini-
ciar-se dentro em breve os en-
saios de Teatro neste Clan, para 
realizar uma Recita em beneficio 
das unidades locais, Foi nomea-
do Instrutor de Provas de Classe, 
o Gula da Patrulha cAlferes 
Barcelense>, Custodio da Costa 
Coutada. Também foram nomea-
dos Instrutores da Secção de 
Carpintaria, o Guia da < Patrulha 
D, António Barroso> José Gomes 
de Faria e o Aspirante Narciso 
Neves Pereira. 

Aguia da Franqueira 

Novo Triunfo no 
MUNDO AUT0110VEL 

O--c600 11 UbTIM» 
A noticia correu rápida, provo-

cando interesse quer na classe 
automobilística quer no meio 
comercial; entrou em Portugal o 
FIAT c600 Multiplo>-
E não admira; o «600» foi, de 

facto, um acontecimento interna-
cíonal nascido em 1955, tendo a 
sua aparição sido recebida com 
popular entusiasmo, Em menos 
de dez meses, o pequeno 41uga-
res FIAT conquistou o mercado, 
imediatamente, mercê da mecâ-
nica e carroçaria modernissimas, 
0 Salão Automovel de Bruxe-

las, deste ano, teve como «filme» 
de fundo o c600 Multiplo> que, 
tal como o seu irmão «600», vai 
obter, por certo, lugar muito es-
pecial, dada a sua dupla utiliza-
cão: pessoas e mercadorias. Pes-
soas 6, incluindo o condutor, e 
carga útil 320 kgs., além do. 
condutor. 
0 «Multiplo», assim chamado 

por ser para <todo o serviço>, 
multiplica a possibilidade do seu 

»•••••0 

TaÇa Anibu iPintocie .Jimeido 
Como dissemos na ultima crónica desportiva, prosseguem amanhã 

os jogos do Torneio em titulo, recebendo-se em Barcelos o simpático 
grupo de Santo Tirso,—o Tirsense—cujo encontro está a despertar 
vivo interesse no nosso meio, razão porque o nosso Parque de Jogos 
deve vir a registar enorme enchente. 

0 representante de Barcelos ainda não ganhou nenhum jogo; 
espera-se que amanhã os rapazes do Gil Vicente se imponham de 
molde a não deixarem o crédito por mãos alheias... 

OQVKI A?M P®TIN8 
Mais uma vez Portugal demonstrou a sua classe na modalidade 

do Oquei em Patins, vencendo com mérito e com ínvulgar brilhantismo 
o já celebre Torneio de Montreux <Taça das Nações>, arrebatando 
em definitivo o majestoso trofeu que conquistou duplamente: já por 
ser a terceira vez seguida e ainda por ser a quinta vez alternada. 

Todos os portugueses, ou pelo menos a maioria dos portugueses 
seguiu com emoção e particular interesse o desenrolar dos jogos e 
assistiu, diáriamente, ao erguer da vitória final, conforme ia derrubando 
os obstáculos que se lhe antepunham—e que tantos e tantos fôram ! 

Mas de alguma coisa valeu tamanho sacrificio; a vitória final, 
essa Taça tão falada e tão invejada! 

Daqui nos associamos á grandiosa homenagem que o povo de 
Lisboa, ou o povo de Portugal prestou aos bravos oquístas, quando 
estes chegaram á capital na noite de terça-feira ultima, 

Honra ao Oquei em Patins—Dtesporto sublime que tanto tem sido 
honrado por Portugal e que tanta honra tem dado ao País das quinas. 

JOTA 

.w.A.. -..moa.. -.,•P.. 

A.LB=IST0 LEITE 

Quinta-feira, dia 5, fez 26 anos que a Morte 
levou para a Eternidade a alma deste querido Ami-
go, que foi prestimoso Editor deste semanario, 

Que descanse em paz, 

1 PLATEIA 
Completou 6 

anos de existên-
cia a excelente 
Revista de pro-
paganda cine-
matografica Pla-
teia, da qual é 
incansável Di-
rector o Sr. Ba-
ptista Rosa, es-
critor de gran-
des recursos ci-
néfilos. 
0 numero de 

aniversário 
apresenta-se 

com 34 páginas, 
variada colabo-
ração e nume-
rosas gravuras 
dos principais 
Artistas do Ci-
nema. «0 Bar-
celense» saúda 
todos os q u e 
trabal,ham_. -rr t 
Plateia e dese- 
ja as maiores 
venturas á bela 
Revista que se 
publica quinze-
nalmente, em 
Lisboa. 

DOENTE 
Guarda o leito 
o nosso prezado 
amigo, Snr. Dr. 
António Neiva e 
Santos, distinto 
Médico. 

emprêgo, Torna-se uma viatura 
de utilidade muito prática, além 
do pequeno consumo e do seu 
baixo preço de custo, -
0 «600:► substituiu, com feli-

cidade, o fomoso «500► de 2 lu-
gares, ultrapassando tudo o que 
é possível fazer para uma viatu-
ra pequena. Rapidamente con-
quistou o mercado pelas suas 
qualidades técnicas de pequeno 
carro de 4 lugares, utilitario e 
economico, além da comodidade 
que oferece, e o mesmo irá su-
ceder agora ao seu irmão cMul-
tiplo>, este com mais amplas 
possibilidades, A exportação do 
c600, foi sem precedentes. 
Salientemos que cêrca de 120 

mil viaturas c600> já saíram da 
linha de montagem da Fiat-Mira-
fiori. A produção do c600, supe-
ra a média diária de 600 unida-
des e no conjunto cêrca de mil 
unidades diárias de todos os ti-
pos FIAT: 600, 1100, 1400 e 
1900. Ora a média diária de mil 
unidades revela o alto nível da 
produção automobilística daFiat. 
0 c600 Multiplo>, com aplica-

ções nos campos comercial e in-
dustrial, no artesanato e agrícola, 
em suma em todos os sectores 
de transporte, apresenta varias 
versões: duas pessoas e carga, 
4 pessoas e carga; e 6 pessoas. 
Com extrema facilidade, conse-
gue-se um transporte amplo de 
mercadorias, pois os 4 assentos 
posteriores (independentes) são 
individualmente abaixaveis per-
mitindo diversas utilizações. 
Os ólugares no«Multiplo»são pos-
siveis graças a uma nova solução 
da carroçaria, já favorecida pela 

estrutura do c600>. Na parte me-
cânica pouco difere deste; o mo-
tor é, á mesma, de 4 cilindros, 
com a cilindrada de 633 cc., sen-
do as 4 rodas independentes. De 
todos os lugares a visibilidade é 
magnifica e a ventilação está de-
vidamente assegurada. A sua ve-
locidade atinge cêrca de 90 klms, 
por hora, 
0 c600 Multiplo> é, exterior-

mente, de dimensões aproxima-
damente iguais ás do c600.4 lu. 
gares> e de um pêso pouco su-
perior. Salientemos as restantes 
características: potência de 22 
HP,; valvulas á cabeça; 4 velo-
cidades; travões hidraulicos ás 4 
rodas; instalação eléctrica de 12 
volts. 

Para a província, sobretudo, a 
vantagem do cMultiplo> é prati-
camente muito importante, e que 
é poder servir ,cara duplo uso: 
transporte de pessoas e transpor. 
te de mercadorias, 

Está,pois, de parabens A FIAT 
PORTUGUESA, 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes mais 
os Snrs.: A. Fernandes Leitão,de 
Braga, e Fernando Gomes Bou- 
cinha, de Alvelos,  

TAXA N11L1TAR 
«E' no corrente mês de Abril e 

no de Maio próximo que se deve 
efectuar o pagamento da taxa 
militar do corrente ano na impor-
tância de 60$00. 

Depois de Maio e até 31 de 
Dezembro a taxa poderà ainda 
ser paga mas em dobro, relaxan-
do depois>. 

FESTA A•Ão 

Hoje, ansira, 
na rídentGvoa-
ção de Fããadí-
cionaís fe± do 
Senhor Bo ' 

Hoje, Wrei-
ras, gaitei•ma-
nhã, Misse pe-
las musica Pa. 
ços Ferrei{, ilu-
minações,teira, 
pelas 8 ho Se-
nhor aos rde, 
concertos s de 
foguetes, 

PRESIDIRA 
Acomp;iÊx,ma 

Esposa e;, foi 
passar as' oa a 
Aveiro omigo, 
Snr. Dr, fiado, 
ilustre Piara e 
distinto M 

DEFÉD 0 
TE 

Na séd•uesa 
e dos Fzs de 
Faria, deáncio-
nado Cuiefesa 
Civil. Pàvindo 
de Bragersas 
Entídadedo as-
suntos. 

HOSfestas 
S 

Afim 
da PáscGen-
ro, resp• Snr.' 
D. Judies Nor-
toa e ttíve-
ram nesk. Vic-
tor MoÚe De-
legado jíCoim-
bra e su}ir.a D. 
Maria (• 

ABR•co asos 
Desd ia an-

tiga Cê rj Mise-
ricórdia elente 
Abrigo tendo 
lugar pJ3 mu-
lheres, 

Este que 
ta IDr(lill; -

ra MaX corno 
Director r. Ma- I 
nuel Alvdistin-
to Médii 

E' urbrnento 
:ndo á 
iva do 
Prove-
-.on, es-
traba-

que B, 
Ex.mR 1 
Hospita 
dor o S, 
te Homi 
lhado palato da 
Cidade d 

PAGA)L 

Até 3 
cisco li 
28-2--

Torres 
Ricardin 
vor de 
quim Fdue dei-
xou 5`011;)► José 
Leite 11• ovaes 
de Am 
des Ac 
os Snr 
tonio 
mes de 
—Até s Snrs. 

José Mal iel Fer-
nandes =rio Pe-
reira BA Natos, 
Doming nheiro, 
José Ma que fez 
o favor d para o 
Pessoal é Rodri-
gues Pc 
Silva S 
de Matc 
Silva Pe 
nha, Jow 
nho, Josi 
fez o fav( 
Arnaldo 
gueira A4T11es de 
Sousa, F 
Arnaldo 
Caetano 1 
Joaquim , 

Carlos d• dO, Al- 
berto da, Joa-
quim D1 ► Fran-
cisco Fe ntonio 
Carlos (bo► Joa-
quim de, Fer-
nando Ceca► Dr. 
Daniel Carlos 
Brandão, de Sá 
Carneiro des da 
Silva e Jfres. 

URAS 

r. r̀ ran-
u; até 
Pedro 
rgento 
z o fa-
), Joa-

ernan-
1-1957► 
:á, An-
ão Go-

ério da 
rmindo 
iuel da 
da Cu-
Campi-
jo (que 
50$00), 
eco No-

imões, 
•arbosa, 
re José 
iveira 



o Mare®ieuse 

FESTA AO • F.q0 

Hoje, amanbeira, 
na ridente e iovoa-
ção de Fão, rp; adi-
cíonais festej a do 
Senhor Borra k, 

Hoje, há Gap,rei-
ras, gaiteirosi; ama-
nhã, Missa saco pe-
las musicas oe Pa-
ços Ferreira,,, ilu-
minações, et•,Ieira, 
pelas 8 horasdo Se-
nhor aos Enti tarde, 
concertos malvas de 
foguetes. 

PRESIDENMARA 
Acompanha Ex." 

Esposa e gthas, foi 
passar as Ft scoa a 
Aveiro o n• amigo, 
Snr, Dr. Lufachado, 
ilustre Presiamara e 
distinto Médi 

DEFESL DO 
TERIO 

Na séde dartuguesa 
e dos Escmides de 
Faria, desta n funcio-
nado Cursosa Defesa 
Civil, Para @m vindo 
de Braga a diversas 
Entidades cs do as-
suntos. 

HOSPEITRES 
Afim de as Festas 

da Páscoa ca e Gen-
ro, respectivx,ma Snr.-

1 D. Judite Çuões Nor-
ton e Dr. 14n, estive-
ram nesta ci; Dr. Vic-
tor Monteiro.ustre De-
legado junto? deCoim-
bra e sua Ea ànr,a D, 
Maria Quadr, 

ABRIGO PAIM5HS 
Desde terce, na an-

tiga Cêrca dl da Mise-
ricórdia, fuu excelente 

' Abrigo para )sos, tendo 
lugar para 1, e 13 mu-
lheres, 

Este ma;irigo, que 

"I 

m ta r-it,adoa ahi¢; 
' 11G, •; U111•ÍUila Jtl•rG++v` 

ra Plaria de tem como 
Director Clínr, Dr. •ia-

¡ nuel Alves dana, distin-
to Médico, 

E' um gra!horamento 
que Barcelodeveido á 
Ex.mR Mêsa ;tr.tiva do 
Hospital, quemo Prove-
dor o Snr. DnNortou, es-
te Homem gcte:n• traba-
lhado pelo cámeato da 
Cidade do Cá 

PAGAMENI 
a1,, 

Até 30-3- Snr,Fran-
cisco Baptis:oreu; até 
28-2--r957,rs, Pedro 
Torres Sous argento 
Ricardino L;:•íez o fa-
vor de pagOoo), Joa-
quim Feri eis (que dei-
xou 5$00 pasoal), José 
Leite Martinsm Novaes 
de Amorim io Fernan-
des Amorim3o-t-r957, 
os Snrs. Frde Sá, An-
tonio Alces : Joáo Go-
mes de Faria 
—Até 80-61 os Snrs, 

José Martins.anuel Fer-
nandes da íntonio Pe-
reira Barretaio .flatos, 
Domingos 1<s Pinheiro, 
José Martins e (que fez 
o favor de &0o para o 
Pessoal Gráflos Rodri-
gues Pereir•ogério da 
Silva Sousa Armindo 
de Matos FManuel da 
Silva PereirPis da Cu-
nha, Joaquimas Campi-
nho, José daraujo (que 
fez o favor dom jo$og), 
Arnaldo Salaicisco No-
gueira Martivomes de 
Sousa, Frangia Simões, 
Arnaldo de. Barbosa, 
Caetano Lídadre José 
Joaquim G Oliveira, 
Carlos de Fa-redo, Al-
berto Gomenda, Joa-
quim MiranGio, Fran-
cisco Fernan1, Antonio 
Carlos de Lobo, Joa-
quim de MOípelo, Fer-
nando Gonrnseca, Dr, 
Daniel Nuniá, Carlos 
Brandão, Drdre de Sá 
Carneiro, Jcandes da 
Silva e José corres, 

L I Z P E N 
UMA CANETA ALEMÃ PARA 25$00!•8• 
(vM j]:•ca=..Tusivo :D .^ I"apeíuá"ía L l Z -) 

PRELO X5PECIAL PARA REVXX0AX 
RUA D. ANTONIO BARROSO AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR 

1 F. 837 ! B^.R0ELG7$ 

AINDA 0 ANIVERSÁRIO DE 

Apreciarão da Imprensa do Bràsil e de Portugal 
sobre o 45.° aniversário deste semanário: 

(Continuação 

«0 Barcelense-45 anos foi a 
bonita idade atingida pelo jornal 
mais antigo e de maior tiragem 
de Barcelos, que tem por Admi-
nistrador, Proprietário e Director 
o Snr, Rogério Calás de Carvalho 
e por Editor o Snr. José Lucindo 
Cardoso de Carvalho, 
Da «Defesa de Espinho' 

c0 Barcelen se— Entrou no XL 
ano de publicação este semaná-
rio da progressiva cidade de Bar-
celos. Por tal motivo endereça-
mos ao seu digno Director Sr, 
Rogério Calás de Carvalho as 
nossas efusivas saudações, com 
votos de felicidades para «0 Bar-
celense>. 
Do Bissemanário—<Aurora do 

Lima>, Jornal Centenário, de 
Viana do Castelo, 

«0 Bar celense—Completou 45 
anos de vida este nosso prezado 
colega, que por esse motivo se 
vestiu de vistosa roupagem e re-
cebeu felicitações dos amigos. 
São merecidas e justas, pois<0 

Barceleasei, tem seguido sempre 
urna linha de conduta que o va-

jnriza e, sobrempdo, se reflete 
e.•l r:_•_ , â tisr•ìi-;.-••a ï••••3lista. 

Muitas felicitações e longa vi-
da». 
De «0 Comércio de Guima-

rães=. 

4,0 Barcelense—Completou no 
dia 12 deste mês, 45 anos de 
existência o jornal = 0 Barcelen-
se» semanário regionalista da 
cidade de Barcelos, 
Na pessoa do seu director, Sr, 

do n.° 2346) 

Rogério Calás de Carvalho, sau-
damos todos quantos trabalham 
em prol daquele valioso órgão de 
imprensa. 

Da «Fil», Orgão de Cultura do 
Pessoal da Fábrica de Fiação do 
Leça, «L,$>, do Porto. 

«Imprensa amiga Completou 
45 anos de vida o nosso prezado 
colega <O Barcelense , o mais 
antigo semanário de Barcelos. 
Ao seu Ex,` Director, Rogé-

rio Calás de Carvalho, e a todos 
os que nele trabalham, os nossos 
cumprimentos defelicitações, com 
o desejo de longa vida, ao ser-
viço de Barcelos e de Portugal», 
De c0 Sesimbrense», 

r0 Barcelense—Muito jubilo-
samente fazemos aqui referência 
à celebração do 45,° aniversário 
do apreciável semanário «0 Bar-
celense>, que tanto tem pugnado 
pelos interesses e progressos da 
linda cidade, onde tem a sua se-
de. As nossas felicitações cor-
diais ao Sr, Rogério Calás de 
Carvalho, que exerce, muito pro-
i ficientemente, o cargo de director 
de «0 Barcelense, 
Da «Escola Remoçada», de 

Braga. 

Também se referiram à pas-
sagem do nosso 45,° aniversário 
os nossos ilustres Colegas: «O 
Comércio de Viveres, de Lisboa; 
o = Correio da Beira», da Guar-
da», e =A Nossa Terra, de Cas-
cais, 
—A todos, os nossos sinceros 

agradecimentos. 

CASAMENTOS 
Segunda-feira, na Igreja Pa-

roquial de Mariz, consorciou-se 
o nosso amigo, Snr. Fernando 
Calheiros Barreto Cardoso de 
Albuquerque, benquisto Nego-
ciante, nesta cidade, filho do 
nosso também amigo, Snr, Ma-
nuel Cardoso de Albuquerque, 
e da Snr.a D. Dulia Calheiros 
Barreto Cardoso de Albuquer-
que, com a Snr.a D. Maria José 
Miranda Pereira, gentil e pren-
dada filha do nosso amigo e as-
sinante, Snr, Aparicio Gomes 
Pereira, Proprietário e da Snr.a 
D. Rosa Miranda Pereira, já fa-
lecida. 
Os noivos, que são pessoas 

muito consideradas, foram em 
viagem de núpcias para o Sul. 
Ao novo lar cristão, desejamos 

as melhores venturas. 

No mesmo dia, na Matriz des-
ta cidade, tambem se realizou o 
casamento do Snr. José Manuel 
Barbosa, com a menina Maria 
Adelaide Ferreira Araujo. 
Que sejam felizes. 

No ultimo sábado, na Igreja 
de Barcelinhos, celebrou-se o 
enlace matrimonial do Snr. An-
tonio Ferreira da Silva,Encader-
nador, com a Snr.a Maria Fran-
cisca Míranda Mendes, Operá-
ria na Fábrica «Guial», desta 
cidade. 
Ao novo lar, desejamos um 

porvir repleto de venturas. 

® mice/aoro G'al'é 
éode 

A CAFEZEIRA 

B A R C E L 0 S 

IN CENDI O 
Pelas 21,3o horas de quarta-

-feira, manifestou-se incendio 
nuns departamentos do Grémio 
da Lavoura deste concelho, com 
séde nesta cidade. 
Devido aos bons trabalhos e 

agilidade dos Bombeiros de Bar-
celos e de Barcelinhos, não te-
mos a lamentar grande sinistro, 
apesar dos prejuisos serem su-
periores a i5o contos. 

carta de vila Cova 
Ila ra, qua se saiba~ 
Ainda não há muito, uma pes-

soa que em Vila Cova desem-
penha um cargo de grandes res-
ponsabilidades, desejando pro-
var um assunto de interesse 
meramente particular, argumen-
tou públicamente que «é assim 
que diz o Livro de Usos e Cos-
tumes desta freguesia». 
O rigor desta afirmação (e 

como esta quantas outras .-) deu 
origem a sérios comentários, 
pois toda a gente sabe que o li-
vro acima mencionado, há mais 
de trinta anos que desapareceu 
do arquivo paroquial. E não 
consta também que se tornasse 
a encontrar, pois a doença que 
o vitimou foi fatal; por sua vez, 
o venerando Arcipreste -Rios 
Novais, que durante vinte e cin-
co anos foi conscencioso Abade 
desta paroquia, disse no seu 
«Depoimento sobre Vila Cova» 
que sómente havia conhecido 
aquele livro antes de entrar em, 
serviço nesta freguesia. 

Por conseguinte, tal argumen-
to não é verdadeiro. C. 

e  ApM R 
Usado, compra-se, 

Informa esta Redacção. 

OBITUARIO 
D. Rosa de Jesus Carvalho 

Depois de prolongado sofri-
mento, na penultfma quinta-fei-
ra, na sua Casa desta cidade, 
faleceu a nossa conterrânea, 
Snr,' D, Rosa de Jesus Alves 
Carvalho, de 76 anos, Esposa 
muito querida do nosso velho 
amigo, Snr, Agostinho Alves de 
Carvalho, proprietário. 
A saudosa extinta, que foi 

uma boa dona de casa, trabalha-
deira e esmoler, era Mãe das 
Snr." D. Gracinda, D. Aida, D. 
Celeste, D. Rosa e D. Laurinda 
Alves de Carvalho e dos Snrs. 
Dr. Alberto Alves de Carvalho, 
ilustre Professor no Liceu de 
Viana do Castelo; Domingos Al-
ves de Carvalho, digno Negocian-
te em Guimarães; Antonio Teo-
filo Alves de Carvalho e Manuel 
Vfrgínio Alves de Carvalho, di-
gnos Negociantes nesta cidade e, 
Agostinho Alves de Carvalho, es-
timado Empregado Comercial;So-
gra das Sar." D. Maria Emilia 
Teixeira de Carvalho, D. Maria 
de Lourdes Torres Matos de 
Carvalho, D,;Maria Paulina Fon-
taínhas de Carvalho e D. Maria 
Emília Alves da Silva de Carva-
lho e dos nossos também amigos 
Snrs. José de Sousa Araújo Tor-
res, digno Funcionário do Tribu-
nal Judicial; Salvador Ballester 
Crespo, estimado Empregado In-
dustrial; António da Graça Faria, 
digno Funcionário na Secretaria 
Notarial; Joaquim Faria Gonçal-
ves e Francisco da Silva Serra, 
estimados Comerciantes, nesta 
cidade. 
0 funeral, que foi muitíssimo 

concorrido por pessoas de todas 
as categorias sociais, realizou-se 
no dia 30 de Março, sendo a 
urna conduzida num pronto-so-
corro dos Bombeiros de Barce-
los, tomando também parte um 
piquete dos Bombeiros de Bar-
celinhos. 
A chave foi confiada ao Snr. 

Francisco Xavier Marinho de 
Aguiar, importante Negociante, 
«0 Barcelense», envia o seu 

cartão de pesar a seu Marido, 
Filhos, Genros, Netos e Bisnetos. 

falia Roda 
Contando 80 anos de idade, 

quarta-feira, no Bairro Dr, Oli-
veíra Salazar, faleceu a Snr." 
Julia Guilhermina dos Santos Pe-
dras, parteira. 

A' família dorida, enviamos 
condolências. 

FNSTAS DAS C1Uti!S 
Conforme temos noticiado, rei-

na grande entusiasmo pela reali-
zação das tradicionais Festas das 
Cruzes, que se realizarão nos dias 
3, 4, 5 e 6 de Maio, 
No dia 3—Solenidades Religio-

sas; a maior Feira Franca do 
País; Concurso Pecuário; Arraial 
nocturno e Concertos Musicais, 

No dia 4—Inauguração, no 
Grémio do Comércio, da Exposi-
ção de Arte dos Trabalhadores 
do Concelho e Festivais. 
No dia 5—Festival Luso-Ga-

laico, no Parque da Cidade e Feí-
ra nocturna, 
No dia 6—Concurso de Trajes 

de Entre Minho e Beira Douro, 
com o concurso de Grupos Fol-
clóricosEspanhois e Portugueses. 
Centenas de fatos que constitui-
rão a maior parada etnografica e 
folclórica de Portugal, Como fe-
cho de Festa o FOGO DO RIO. 

Musicas,Feéricas Iluminações, 
Lindas Ornamentações, 4 Sessões 
do Fogo de Artificio. 

Por intermédio deste semaná-
rio foram entregues á Comissão 
mais as quantias de 100$ da Sr.' 
D. Ana Fonseca; 50$00 do Snr, 
J. F. S,; 20$00 do Snr. LuísSFon-
seca e 20$00 do Snr.João Lobato. 

CENTRO RURAL DE 
SILVEIROS 

Amanhã, neste Centro, sérá 
inaugurada u m a interessante 
Exposição de Trabalhos execu-
tados pelas alunas do Centro 
Rural de Silveiros—Obra das 
Mães pela Educação Nacional. 

Serão distribuídos 16enxovais 
de criança pelas famílias mais 
necessitadas de Silveiros e das 
freguesias que fazem parte da 
Casa do Povo e do Centro Ru-
ral. A este acto devem assistir 
diversas personalidades do dis-
trito de Braga e do Concelho 
de Barcelos. 

CALENDARIOS 
Aos nossos amigos Snrs, Ma-

nuel Alves Pereira & Irmão, con-
ceituados Negociantes e dignos 
Agentes, nesta cidade, da impor-
tante Companhia de Seguros— 
«TranquílidadeD, agradecemos o 
interessante calendario que nos 
ofereceram, 
—Tambem estamos gratos á 

,Lorilleux», Empresa fornecedo-
ra de artigos gráficos, pela ofer-
ta dum artístico calendario que 
nos enviou, 
—Do Rio de Janeiro, recebe-

mos e agradecemos um calenda-
rio reclame da Standard Oil Com-
panp of Californía. 

BAPTIZADOS 
Na Igreja Paroquial de V. F. S, 

Martinho, recebeu as águas lus-
trais do baptismo um filhinho da 
Snr.' D. Deolinda da Silva Matos 
Gonçalves e do nosso amigo, Snr, 
Eduardo Cardoso Gonçalves, Ne-
gociante nesta cidade, 0 neofito 
recebeu o nome de João Manuel, 
sendo padrinhos a Snr.' D, Ma-
ria da Silva Matos, tia materna 
e o Snr, Manuel Cardoso Gon-
çalves, tio paterno, 

Recebendo o nome de Maria 
Manuela foi baptizada, na Igreja 
Matriz, uma filhinha da Snr." D. 
Irene Etelvina da Fonseca Neiva 
de Oliveira e. do nosso amigo, 
Snr, Aires Neiva de Oliveira,Sar-
gento de Artilharia. Apadrinha-
ram o acto os irmãos da neofita 
meninos Irene Candida e Adal-
berto Manuel da Fonseca Neiva 
de Oliveira, 

Na Igreja da Silva, foi solene-
mente baptizada uma filha do 
nosso amigo, Snr. Venancio Gas-
par de Brito e da Snr,-, D. Con-
ceição Duarte Cunha Brito, a 
quem foi dado o nome de Maria 
do Sameiro, Foram padrinhos 
Nossa Senhora do Sameiro e o 
Snr. Filipe Brito. 

Para Automoveis 
Capachos com recortes, índi-
car marca e ano do carro, 

Vende a 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

DESASTRES 
Segunda-feira, dia 2, o Snr. 

Antónío Gonçalves Teixeira, In-
dustrial de Alfaiataria nesta ci-
dade, montando uma «Lambre-
ta», atropelou a menina Maria 
Deolinda, de 4 anos, filha do 
Snr, Manuel Passos de Faria, 
residente na Rua Dr. Manuel 
Paes, Ficaram feridos os dois, 

Terça-feira, em Vila Cova, o 
Snr. Armindo Ferreira, Empre-
gado do Snr, Eurico Soucasaux, 
atropelou mortalmente, com o 
automóvel que conduzia, o Snr, 
Antonio Faria dos Santos, jorna-
leiro, de 21 anos, daquela fre-
guesía, 

CASA torre em forma de Cha-
let, em Vila Fresca S. Martinho, 

ALUGA - SE 
Tem água e luz. Quem pre-

tender,dirija-se a esta Redacção. 

OPERAÇÕES 
0 nosso respeitável amigo e 

assinante, Snr. Dr, Domingos 
Soares de Magalhães, ilustre Ad-
vogado nesta comarca, foi ope-
rado a um dedo, encontrando-se 
quase restabelecido, Estimamos, 

Também foi submetido a uma 
melindrosa intervenção cirurgica 
o nosso amigo, Snr. Dr, Viriato 
Lusitano Alves Ferreira, consi-
derado Director do Colégio Al-
caides de Faria, desta cidade, 

Com felicidade, no nosso Hos-
pital, foi operada a menina Ma-
ria Carmélia Carvalho da Silva, 
gentil filha do nosso amigo, Snr. 
Joaquim Oliveira da Silva e da 
Snr.' D. Maria da Gloria de Je-
sus Carvalho. 

«1NDICE» 
Continuamos a receber regu-

larmente os serviços de permuta 
do Arquivo de Recortes da Im-
prensa—QIndice> com referen-
cias ao nosso jornal, o que mui-
to agradecemos. 

Daqui recomendamos aos nos-
sos leitores interessados nesta 
excelente Organização, útil a 
qualquer actividade e, cuja séde 
se encontra instalada em Lisboa, 
na Rua Eduardo Coelho, 35-3,° 
Esquerdo—Telefone 28240, 

CINE-TEATRO G IL VICENTE 
Amanhã exibirá este cinema, 

às 15,30 e às 21,30 horas, um 
filme de emoção: 
0 TESOURO DO CONDOR 
Mistérios milenários. 
Em technicolor e para 13 anos, 
—Na próxima 5.a-feira, 12, às 

21,30 horas, a primeira produ-
ção dramática do grande actor 
Fernandel: CRUELDADE 
Um espectáculo que se im-

põe pela vigorosa estrutura. Uma 
produção francesa de Richard 
Pottier. Para adultos, 
—No próximo domingo o do-

cumentário do desafio de futebol 
BENFICA-PORTO 

R A N C H O 
Aos sabados e se-
gundas-feiras na 

ANTIGA PENSÃO VILACA 
CUMPRIMENTOS 

Estiveram nesta redacção, apre-
sentando amaveis cumprimentos, 
as Ex.` Snr." D. Maria Irene 
Faria do Valle e D. Amália Sou-
sa Nunes e os nossos respeitaveís 
Amigos, Snrs, Tenente- Coronel 
Manuel Carmona Gonçalves, Dr. 
Guilherme Pimentel, Agostinho 
Duarte Valle, Joaquim Alves Ba-
ptista, Padre Francisco Castilho, 
Padre Benjamim Ferreira de 
Sousa, Padre Manuel Martins da 
Costa, Padre Sebastião Domin-
gues de Sá, Padre Francisco Ri-
beiro, Mário Norton, Carlos Ra-
mos, Antelmo Mourão, João Sil-
va, Armando Pacheco, António 
Carlos de Oliveira Lobo, Joaquim 
Ferreira Souto, Dr, Antonio Ba-
ptista Neiva, Teodoro Peixoto, 
Eleutério Perestrelo e Alberto 
Esteves, Agradecemos, 

AO PUBLICO 
Antonio da Silva Lopes, mo-

rador no lugar da Adega, de 
V. F. S. Pedro, deste concelho, 
vem declarar ás dignas Auto-
ridades de que se aparecer fe-
rido ou morto, assim como sua 
Esposa e filhos, só se queixa de 
Américo Pereira Neiva, da mes-
ma freguesia, porque já o tem 
agredido, motivo porque já o 
enviei ao Poder judicial. 

V. F. S. Pedro, 5 de Abril de 
1956. 
Antonio da Silva Lopes 
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MOrcearÌa e Vinhos 
JOSÉ ALVES LEITE, nego-

ciante no lugar de Casal-de-Nil, 
junto à Ponte, em Vila F. S. 
Martinho, previne os seus ami-
gos e o público em geral de que, 
junto á sua Casa Comercial de 
moagem, vinhos e bons petiscos, 
abriu um bem sortido Estabele-
cimento de Mercearia, onde ven-
de generos de 1.a qualidade. 

ffiobillas completas 
e móveis avulso, o maior sor-
tido e aos melhores preços. 

Carpetes, passadeiras e 
tapetes, 

CASA DAS MOBILIAS 
Campo da Feira—Barcelos 

Em bom estado, vendem-se 
doís, sendo um de buchas e 
outro de copos, Preços módicos, 
Quem pretender, queira falar 

com o Snr, Manuel Figueiredo 
de Araujo, em V. F. S. Martinho, 

VENDE - SE 
Uma mobília de sala de visi-

tas e outra de sala de jantar; 
uma comoda e um guarda-vesti-
dos, Informa na Rua da Madale-
na, 18=Barcelos, 

Quando V. Ex.' for Festeiro, 
não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. 

MARTIM—BARCELOS 

PEQUENA QUINTA 
Dentro da cidade ou arredo-

res, compra-se uma pequena 
quinta, que tenha boa casa para 
senhorio. 
Informa esta redacção. 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgilio de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Pratas, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN 
DUSTRIA e da SAGRES. 

VINHO BRANCO 
A PENSÃO ARANTES, 
vende o VINHO BRANCO a 

1 a 00 o 11, litro. 
Por garrafões a 3.m~ o litro, 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Ce/efone 8843 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

•ntorr•ooet a ga•o•t 
Vende se em estado de novo, 

com licença de aluguer. 
Facilita-se o pagamento. 
Falar nos escritorios da Com-

panhia de Seguros Comércio e 
Industria, com o Snr. Francisco 
Duarte Coutinho—Barcelos. 

JffrieeOMS 
Vende-se: charrua «Mélot» 

arado, sub-soladora, arrancadõr 
de batata, semeadõres para mi-
lho e para trigo, grádes, carro 
com eixo de férro, jugo e muitas 
ferramentas ateis. "Também se 
vende estrume de cavalo ecinza. 
Informa nesta redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBOCA e DENTES 
Consult,—L, da Porta Nova, n.° 44 

MAGNIFIc3O 1'I3,ADIO 
No melhor centro da cidade 

de Barcelos, vende-se, convindo, 
uma'excelente casa com 3frentes: 
para o Largo da Calçada, Rua 
Barjona de Freitas e Rua Bom 
Jesus da Cruz. Para mais infor-
mações, nesta Redacção, 

compaauhiu de e{/ur08 
►1.. IV 

Agência, a ""loto de ò corros em 

)E3areelos—Aa.a DR. OLMIRA SALAZAR— 55 

•3 0- U • O S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS UMPANHIAS PÔRTUNESIS 

A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem de som-
Prefiram para as vossas Festas 

*àf ojwé ÁPI e ir n tz i#de a, *da 
Rua Miguel Miranda, 40 — BARCELINHOS — BARCELOS 

Tel. S 2 4 5 P. F. 
Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica. 

ILUMINAÇÓES DE ARRAIAIS 
FOTOGRAFIA: Retratos em todos os géneros 

Rádios e reparações, bobinagens, etc., etc, 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Em Vila Cova, Tereza Felix 
do Vale, de 84 anos. 
—Em Milhazes, Antonio Go-

mes Ferreira, de 75 anos, 
—Em Areias de Vilar, Tere-

za de Carvalho, de 78 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, 

Ermelinda da Silva, de 59 anos. 
---Em Quintiães, Emitia Mar-

tins de Jesus, de 69 anos e Au-
gusto Lopes, de 76 anos. 
—Em Manhente, Salvador da 

Silva Coelho Vale, de 27 anos. 
—Em V. Frescainha S. Mar-

tinho, Maria de Sousa e Silva, 
de 48 anos. 
—Em Bastuço Santo Estevão, 

Maria da Fonseca, de 8o anos. 
—Em Salvador do Campo, 

Angelina Rosa Pereira de Sou-
sa, de 8r anos. 
—Em Panque, Custodia Ba-

ptista, de 76 anos. 
—Na Lousa, Ana Rosa da 

Costa, de 8o anos. 
—Em Vilar de Figos, José da 

Silva, de 74 anos. 
—Em Macieira, Emilia Alves 

Ferreira, de 82 anos. 
—Em Minhotães, Rosa Nu-

nes de Sá, de 77 anos. 
—Em Roriz, Tereza de Jesus 

Gonçalves Ralha, de 72 anos e 
Rosalina Marques Coelho, de 
46 anos. 
—Em Vila Boa S. João, José 

Marinho da Rocha, de 61 anos 
e Jaime Fernandes Lopes, de 
57 anos, 
—Em Alvelos, Candido da 

Silva Ferreira, de 7o anos. 
—Em Midões, Maria da Sil-

va, de 75 anos e Maria Rosa, 
de 6o anos. 
Em Abade do Neiva, Domin-

gos José Fernandes, de 83 anos. 
—Em Viatodos, Rosa Gomes, 

de 74 anos e Maria da Silva 
Carvalho, de 4o anos, 
--Em Lijó, Rosa Pereira da 

Costa, de 46 anos e Antonio de 
Sousa Duarte Senra,de 73 anos-
-Nos Feitos, Maria Rodri-

gues de Sousa, de 67 anos e 
Joséfa Tereza de Sousa, de 90 
—Em Panque, Francisca Go-

mes, de 75 anos. 
—Em Palme, Manuel Alves 

de Sá, de 84 anos. 
—Em Fragoso, José de Oli-

veira, de 79 anos. 
—Em Bastuço Santo Estevão, 

Custodia da Silva, de 83 anos. 
--Em Bastuço S. João, Maria 

Rodrigues de Oliveira, de 57 
anos. 
—Em Carapeços, Serafim Pi-

res, de 57 anos. 
—Na Silva, João Baptista 

Duarte Miranda, de 18 anos. 
—Na Lama, Rosa Costa, de 

72 anos. 
—Em Vila F. S. Martinho, 

Emilia Rosa Cardoso da Silva, 
de 23 anos. 
—Em Cossourado, Rosa Ma-

ria da Silva, de 78 anos. 
A's famílias em luto,pesames• 

ESTUDANTES DE BRAGA 
EM BARCELOS 

Depois de visítarem as Olarias 
do nosso concelho, almoçaram 
no formoso Parque da Cidade de 
Barcelos os ilustres Professores 
e 170 Alunos da Escola Industrial 
e Comercial de Braga. 

Daqui, seguiram para a Apúlia, 

4 MOTOCICLO BARGELENSE 

y 
a 

Se pensa em comprar uma Bicicleta motorizada, 
não o faça sem, primeiramente, visitar as novas 
e modernas instalações de JOSÉ AUGUSTO} DA 
SILVA ALVES, Agente nesta cidade e em Espo-
sende, pois ld encontrard 5 lindos modelos 

FAMEE 
si 

V ic tórt sa 
Turismo 

• Ilo 
» Rex 

Pachancho 

Rua Dr. Manuel Paes---Tel. 8560—BARCELOS 

EMPRESA A (MOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, E HIPOTECAS  DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO LURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 
COMPRAS, VENDAS E HIPO"PECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-
quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.o 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef. 358. Nesta Redacção também informam. 
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EMBARQUES RÁPIDOS NOS BARCOS 

A SAIR DE LISBOA 

« À& M Ci• C) lie. _& » em 25 de Maio • 

« MO  A. M 131QU iE » em 20 de Abril e 29 Junho 

« P & T IRP. I .rim e em 4 de Abril e 1.3 de Junho 

«1MP]H,'R.1«:>» em9deMaio 

DE LE1XOE-S 
« U 14:* Iy » em 13 de Março-25 Abril e 7 de Junho 
«QU ANZA» em 28 Março—z6 Maio e 4 de Julho 

Não necessita carta de chamada, depositando a volta. 

figência õe Viagens afl P O v EZ R fl» 
Telefone 291—Praça do Almada, 45 

POVOA D.E VARZ1 M 

re►w•eewww•w •www w+wi•>swraw•ww •• 

PINTO DE MAGALHÃES, L. 
BANQUEIROS 

Ct•►P1T•1C. E •tFBEE• V•t•: Trinta 
e oito znillaóej9 de escudos 

PORTO, LISBOA, AM1RANTE, ARCOS DE VALDEVEZ, 

PENICHE o FATIM,1 (Santuário) 

papeis de crédito —jYotas de todos os países — Depdsltos $ 
w ordem a aprazo —»eseontos—Cheques—Z:ransferên elas --

19berturas de erdditos e todas as oparações bancárias. 

53---RUA SÁ DA BANDEIRA—" <-> F?_ T <2> 
Telefs, : 20134/5/6—Est., 230 * Teleg. Augafo 

t CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

Casa lbaneÉLria. PINTO DE MAGALHÃES, L.da 

RUA DO OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

RESERVE SUA PASSAGEM 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTEC4S 
DE PRÉDIOS E PROPRIEDADES 

Di•spteiro aQ jouro de lei 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

APARICIO MA RIZ 
Tel. 225—POVOA DE VARZIM 

TRANSACCIONAR 

w H 
Z 
d 

PROPRIEDADES 

CERTIFIQUE-SE DA 

COMPETÊNCIA, SIGILO E PROBIDADE 

OE 

DINFIEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

ffimpre# 10 u® POrlo e 13roviueiaa u® *méis ÓuíX0 jure►. 

IrraM~CÇãO rápidta, SigitO C hO~8lideade. 

'Ilratar com ANTONIO VIEIRA—Rua do Almada, 113--1.° 

Telef. 291(3"-;, no PORTO 
RUA DO AL MADA '  

POR To'~ TELEF. L91k3 


